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^ Nova colisão 
Um novo choque entre o a 

Constituite e o Governo pode 
acontecer esta semana. O Re­
lator Bernardo Cabral prome­
te "botar a boca no trombo­
ne" se persistir a falta de 
quorum para as votações, de­
nunciando uma manobra polí­
tica, que seria comandada pe­
lo Palácio do Planalto e o 
PFL para retardar o encerra­
mento dos trabalhos da Cons­
tituinte Promete dar nome 
aos bois. O Presidente da As­
sembleia, Deputado Ulysses 
Guimarães, também está sen 
do pressionado a denunciar a 
manobra, que seria destinada 
a impedir a aprovação da no­
va Carta antes das eleições, 
ou pelo menos em data muito 
anterior a 15 de novembro, de 
forma a inviabilizar a adoção 
dos dois turnos no pleito mu­
nicipal. 

Duas motivações estariam 
na base do esvaziamento deli­
berado da Constituinte; 

1 0 interesse do PFL. 
apoiado pelo Planalto, de evi 
tai D8 dois turnos no pleito de 
novembro, o que favoreceria 
o PMDB e liquidaria com o 
PFL. Este interesse comum 
foi capaz, inclusive, de levar o 
Líder José Lourenço e o Pre­
sidente do Partido, Senador 
Marco Maciel, a uma conver­
sa de parceiros, apesar das es­
caramuças diárias e públicas 
entre os dois. 

2. Da parte do Planalto, se­

riam duas as motivações pro-
telatórias. Em primeiro pla­
no, ganhar tempo para 
reaglutinar sua base política 
com vistas à aprovação de 
emendas supressivas. Afinal, 
os pontos condenados pelo 
Presidente Sarney, em seu re­
cente pronunciamento, conta­
ram com os votos da maioria 
expressiva de aliados que lhe 
deram os cinco anos. A anis-
tia bancária, por exemplo, te­
ve o apoio de 48 por cen­
to dos cincoanistas, e a anis-
tia fiscal de 64 por cento. 
Mais ou menos a mesma por-
porção verifica-se na aprova­
ção de outros tópicos conde­
nados, como o tabelamento de 
juros e a maioria dos direi­
tos sociais. 

A segunda motivação prote-
latório do Planalto estaria na 
conveniência de retardar a vi­
gência de dispositivos como a 
Reforma Tributária, a Censu­
ra a Ministros e o próprio fim 
do Decreto-Lei, tal como é ho 
je 

Ulysses Guimarães, dividi 
do entre a pressa e os proble­
mas de seu partido, deve dei­
xar para Cabral a denúncia 
prometida. O Relator prepara 
uma lista dos faltosos reniten­
tes, explicitando sua vincula­
ção partidária e política e de­
nunciando a manipulação da 
Assembleia pelo Poder Execu­
tivo. 
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